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RESUMO
Objetivos: avaliar o conhecimento dos estudantes de graduação em Enfermagem sobre 
estomias intestinais de eliminação antes e após intervenção educativa em plataforma on-line. 
Métodos: estudo quase-experimental, do tipo grupo único, antes e depois, realizado com 
90 estudantes de graduação em Enfermagem de duas instituições de ensino superior do 
Piauí, no período de julho a outubro de 2014. Para avaliação do conhecimento, empregou-
se instrumento validado no Brasil. Estatística inferencial não paramétrica foi utilizada para 
comparar as médias do pré-teste e pósteste. Resultados: houve aumento da média do 
número de acertos dos estudantes de graduação após intervenção em plataforma educativa 
on-line, de 23,67 (DP = 5,9) no pré-teste para 32,01 (DP = 2,72) no pós-teste, e essa diferença 
foi estatisticamente significante (p = 0,000). Conclusões: a intervenção em plataforma 
educativa on-line é considerada aplicável para o ensino de estudantes de graduação em 
Enfermagem sobre estomias intestinais de eliminação.
Descritores: Estomia; Intervenção Baseada em Internet; Tecnologia Educacional; Estudantes 
de Enfermagem; Enfermagem.

ABSTRACT
Objectives: to evaluate undergraduate nursing students’ knowledge about intestinal ostomies 
before and after an educational intervention via an online platform. Methods: before and 
after one-group type quasi-experimental research, carried out with 90 undergraduate 
nursing students from two higher education institutions in Piauí, from July to October 2014. 
For knowledge assessment, an instrument validated in Brazil was used. Nonparametric 
inferential statistics was used to compare the pre-test and post-test averages. Results: 
there was an increase in the average number of correct answers for undergraduate students 
after intervention in the online educational platform, from 23.67 (SD = 5.9) in the pre-test 
to 32.01 (SD = 2.72) in the post-test, and this difference was statistically significant (p = 
0.000). Conclusions: intervention via online educational platform is considered applicable 
for teaching undergraduate nursing students on intestinal ostomies.
Descriptors: Ostomy; Internet-Based Intervention; Educational Technology; Students; Nursing.

RESUMEN
Objetivos: evaluar conocimiento de los estudiantes de grado en Enfermería sobre estomas 
intestinales de eliminación antes y post intervención educativa en plataforma en línea. 
Métodos: estudio casi-experimental, del tipo grupo único, antes y después, realizado con 
90 estudiantes de grado en Enfermería de dos instituciones de enseñanza superior de Piauí, 
de julio a octubre de 2014. Para evaluación del conocimiento, empleó instrumento validado 
en Brasil. Estadística inferencial no paramétrica fue utilizada para comparar las medianas del 
pretest y postest. Resultados: hubo aumento de la mediana del número de aciertos de los 
estudiantes de grado post intervención en plataforma educativa en línea, de 23,67 (DP = 
5,9) en el pretest para 32,01 (DP = 2,72) en el postest, y esa diferencia fue estadísticamente 
significante (p = 0,000). Conclusiones: la intervención en plataforma educativa en línea es 
considerada aplicable a enseñanza de estudiantes de grado en Enfermería sobre estomas 
intestinales de eliminación.
Descriptores: Estomía; Intervención basada en la Internet; Tecnología Educacional; Estudiantes 
de Enfermería; Enfermería. 

Conhecimento dos estudantes sobre estomias intestinais antes e 
após intervenção educativa em plataforma online

Students’ knowledge on intestinal ostomies before and after an online educational platform intervention

Conocimiento de los estudiantes acerca de estomas intestinales antes y después de la intervención educativa  
en plataforma en línea

ARTIGO ORIGINAL

Moniki de Oliveira Barbosa CamposI

ORCID: 0000-0002-6688-7260

Ana Karine da Costa MonteiroI

ORCID: 0000-0001-9707-5233

Isabel Amélia Costa MendesII

ORCID: 0000-0002-0704-4319

Fernanda Valéria Silva Dantas AvelinoI

ORCID: 0000-0002-9835-6034

Jesusmar Ximenes AndradeI

ORCID: 0000-0001-6107-858X

Elaine Maria Leite Rangel AndradeI

ORCID: 0000-0002-1772-7439

I Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. 
II Universidade de São Paulo. Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil. 

Como citar este artigo:
Campos MOB, Monteiro AKC, Mendes IAC, Avelino FVSD, 

Andrade JX, Andrade EMLR. Students’ knowledge on 
intestinal ostomies before and after an online 

educational platform intervention. 
Rev Bras Enferm.2021;74(5):e20201313. 

https://doi.org/10.1590/0034-7167-2020-1313

Autor Correspondente: 
Moniki de Oliveira Barbosa Campos

E-mail: monikibarbosa@hotmail.com

EDITOR CHEFE: Antonio José de Almeida Filho
EDITOR ASSOCIADO: Fátima Helena Espírito Santo

Submissão: 10-01-2021            Aprovação: 28-02-2021

https://doi.org/10.1590/0034-7167-2020-1313


2Rev Bras Enferm. 2021;74(5): e20201313 7de

Conhecimento dos estudantes sobre estomias intestinais antes e após intervenção educativa em plataforma on line

Campos MOB, Monteiro AKC, Mendes IAC, Avelino FVSD, Andrade JX, Andrade EMLR. 

INTRODUÇÃO

O câncer de cólon e reto, um dos três primeiros tipos de câncer 
mais frequentes no Brasil e segundo no mundo(1), constitui um dos 
principais fatores etiológicos responsáveis pela confecção cirúrgica 
de estomas(2). Estomias intestinais de eliminação consistem em 
intervenção cirúrgica que exteriorizam a porção do intestino grosso 
ou delgado na parede abdominal para eliminação de fezes e flatos(3).  

A confecção de estomia intestinal pode ser um evento potencial-
mente estressor na vida da pessoa, capaz de interferir na qualidade 
de vida(3). O impacto psicológico ocasionado pela estomia demanda 
intervenção assistencial integral, multidisciplinar e especializada, 
orientada na perspectiva da pessoa e dos respectivos familiares, 
com a finalidade do restabelecimento físico e psicossocial(4).

O conhecimento da enfermagem com relação à estomia é fun-
damental, pois tem o papel de cuidar e orientar para promoção da 
autonomia e do autocuidado(5). Verificam-se aplicações de plataforma 
educativa on-line na área de enfermagem, seja nos cursos de gradua-
ção(6), seja na educação permanente de enfermeiros(7). Essas tecnologias 
da informação e comunicação (TICs) podem ser ferramentas capazes 
de promover suporte teórico acerca das estomias intestinais de elimi-
nação aos enfermeiros e estudantes de graduação em Enfermagem 
para prestação do cuidado seguro e de qualidade(8).  

Entretanto, implementar uma plataforma educativa on-line de 
alta qualidade nas instituições públicas e privadas de ensino constitui 
desafio. Estudo evidenciou necessidade de reforçar a temática de 
estomaterapia nos planos de cursos de graduação em Enfermagem, 
pois a atuação satisfatória para com a pessoa que precisa de cuidados 
especializados exigirá tais conhecimentos do futuro profissional(9). 

Na literatura nacional e internacional, verificam-se recursos 
baseados na world wide web (web) sobre estomias para educa-
ção de enfermeiros(7,10) e pacientes(5,11). Contudo, são escassos os 
estudos envolvendo estratégias educativas complementares ao 
ensino presencial sobre estomias intestinais de eliminação com 
estudantes de graduação em Enfermagem(8,12). 

A inserção de tecnologias na educação é inevitável e constitui 
tendência no contexto de ensino(13). Até o momento, no Brasil, não 
há pesquisa envolvendo o efeito de plataforma educativa on-line no 
conhecimento de estudantes de graduação em Enfermagem sobre 
estomias intestinais de eliminação, por isso o estudo foi proposto. 
Acredita-se que investigações dessa natureza poderão contribuir no 
processo de aprendizagem em saúde e de enfermagem para prática 
baseada em evidências, com impactos nas médias de aprendizagem(14). 

OBJETIVOS

Avaliar o conhecimento dos estudantes de graduação em 
Enfermagem sobre estomias intestinais de eliminação antes e 
após intervenção educativa em plataforma on-line.

MÉTODOS

Aspectos éticos

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (via Plataforma Brasil), atendendo aos preceitos éticos 
exigidos pela Resolução 466/2012.

Desenho, período e local do estudo 

Trata-se de estudo quase experimental, do tipo grupo único, 
antes e depois, norteado pela ferramenta STROBE, realizado no 
período de julho a outubro de 2014, em duas instituições de 
ensino superior (IES), pública e privada, ambas localizadas no 
estado do Piauí, Região Nordeste do Brasil. 

População ou amostra; critérios de inclusão e exclusão

A população do estudo foi constituída pelos estudantes de gra-
duação do 7º, 8º e 9º períodos (n = 381) do curso de Enfermagem 
de duas IES. A amostra foi obtida por conveniência e constituída de 
197 estudantes de graduação em Enfermagem que atenderam aos 
seguintes critérios de inclusão: estar regularmente matriculado, ter 
cursado a disciplina de Saúde do Adulto e do Idoso, ter disponibi-
lidade para participar do estudo em período extra à carga horária 
das aulas. Como critério de exclusão: ter sido tutor de plataforma 
educativa on-line sobre estomias intestinais de eliminação. Como 
critério de descontinuidade: abandonar a plataforma educativa 
on-line sobre estomias intestinais de eliminação em qualquer etapa 
do estudo pré-teste, acesso a plataforma e pósteste.

Protocolo do estudo

Neste estudo, a variável dependente foi o conhecimento 
dos estudantes de graduação em Enfermagem sobre estomias 
intestinais de eliminação, e as variáveis independentes relacio-
naram-se aos aspectos sociodemográficos (sexo, idade, estado 
civil, formação educacional), contato com a pessoa estomizada 
e acesso ao computador e internet. Para tanto, utilizaram-se três 
instrumentos de coleta de dados. O primeiro continha variáveis 
sociodemográficas e relativas ao uso do computador e internet, 
adaptado da literatura(15). O segundo possuía 39 questões com 
as opções “verdadeiro”, “falso” e “não sei”, previamente validado 
e que versava sobre cuidado de enfermagem no perioperatório 
de cirurgias geradoras de estomias intestinais de eliminação(16). 
Para identificar as causas de desistência dos participantes no 
estudo, empregou-se o terceiro instrumento, adaptado(17), que 
incluiu como prováveis motivos de evasão do curso: os fatores 
situacionais, falta de apoio acadêmico, problemas com a tecno-
logia, falta de apoio administrativo e sobrecarga de trabalho; e 
os estudantes de graduação em Enfermagem poderiam incluir 
outros fatores não contemplados nas opções anteriores. 

A plataforma educativa on-line foi construída e validada 
anteriormente(8) e está hospedada no Modular Object-Oriented 
Dynamic Learning Environment (Moodle), no endereço eletrônico: 
http://ead.uninovafapi.edu.br, com a carga horária de 31 horas.

Os participantes do estudo foram recrutados nas duas IES, nos 
turnos da manhã, tarde e noite, mediante lista fornecida pela Coor-
denação do Curso de Enfermagem. Após exposição dos objetivos 
do estudo, os estudantes de graduação em Enfermagem foram 
convidados à participação; e, em caso de aceite, a eles foi solicitada 
a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
e-mail para contato, bem como telefone para criação de grupo no 
aplicativo WhatsApp. Sequencialmente, o webmaster cadastrou os 
participantes na plataforma educativa on-line; e login e senha de 
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acesso foram enviados por e-mail. Foram destinados, no intervalo 
médio de quatro semanas, seis horas a três encontros presenciais 
para acompanhamento dos estudantes nos laboratórios de infor-
mática de cada instituição. Os encontros foram conduzidos por 
enfermeira pósgraduanda e tutores que eram alunos de graduação 
em Enfermagem pertencentes ao Grupo de Estudo Pesquisa e 
Extensão em Estomaterapia e Tecnologia (GEPEETEC), responsáveis 
pela ambientação na plataforma educativa on-line. Nesse período, 
foram disponibilizados vídeos de apresentação, demonstração do 
uso do Moodle, fórum de boas-vindas e realização do pré-teste. 
As 25 horas restantes foram destinadas a atividades inseridas na 
plataforma educativa on-line, tais como: textos para leitura e estudo 
do conteúdo, vídeos, fóruns de discussão e exercícios hot potatoes do 
tipo palavras cruzadas, com liberação semanal dos módulos.  Após 
30 dias do início da intervenção, os participantes foram reunidos 
novamente na instituição, de acordo com a disponibilidade, para 
aplicação do pós-teste. 

Análise dos resultados e estatística

Os dados foram duplamente digitados e validados no programa 
Microsoft Excel. A análise estatística foi realizada pelo programa 
SPSS, versão 18.0. Estatísticas descritivas foram utilizadas para as 
variáveis sociodemográficas, uso do computador e internet, e 
de desistência da plataforma educativa on-line. Para as variáveis 
qualitativas, foi usada frequência (absoluta e relativa); e para as 
quantitativas, medidas de dispersão (média e desvio-padrão – DP). 
Estatística inferencial não paramétrica foi adotada para comparar 
as médias do pré-teste e pós-teste. O teste de Wilcoxon (amostras 
pareadas) foi realizado em nível de significância de 0,05.

RESULTADOS

Do total de 197 estudantes de graduação em Enfermagem, 
90 participaram efetivamente do estudo (Figura 1). O índice de 
desistência foi de 54,31% por falta de tempo (40,4%), seguido de 
sobrecarga de trabalho (23,1%) e da instabilidade da internet (20,2%).

A amostra caracterizou-se, predominantemente, por estudantes 
de Enfermagem do sexo feminino 77 (85,6%), solteiros 70 (77,8%) 
e com idade média de 26,63 anos (DP = 7,34). Quanto à formação 
escolar, 44 (50%) provinham de instituições públicas. Setenta e seis 
(84,4%%) eram provenientes de IES privada. E 22 (24,4%) cursavam 
o 7º período; 50 (55,6%), o 8º período; e 18 (20%), o 9º período.

Quarenta e quatro (50%) participantes tiveram contato em algum 
momento do curso de graduação com pessoa estomizada; destes, 
16 (44,4%) afirmaram que o primeiro contato ocorreu a partir do 
7º período. Oitenta e sete (96,7%) possuíam computador: de uso 
diário, 72 (80%); e em casa, 79 (88,8%). Apenas 1 (1,1%) estudante 
de graduação em Enfermagem não tinha acesso à internet; e 74 
(82,2%) acessavam-na diariamente; e em casa, 81 (92%).

No que se refere ao conhecimento dos estudantes de graduação 
em Enfermagem relacionado aos domínios “Conceito”, “Indicação” 
e “Classificação” das estomias intestinais de eliminação, apenas 
um item referente à definição de colostomia mostrou diminuição 
do número de acertos no pós-teste — 42 (47,2%). A definição 
de ileostomia, apesar do aumento de acertos após intervenção 
educativa, não atingiu percentual de 80% no pós-teste (Tabela 1).

A maioria dos itens relacionados ao domínio “Assistência de 
enfermagem no período préoperatório das estomias intestinais 
de eliminação” obteve percentual acima de 90% após intervenção 
educativa, exceto o item relativo à demarcação do estoma, que 
teve redução de acertos no pós-teste — 58 (65,2%) (Tabela 2).

Em relação ao domínio “Assistência de enfermagem no período 
pós-operatório imediato”, verificou-se aumento na quantidade 
de acertos em todos os itens após intervenção em plataforma 
educativa on-line. Apesar do aumento, aspectos ligados à cor e 
forma do estoma, saída de flatos, quantidade anormal de efluente 
na ileostomia, características da pele periestomal, protrusão da co-
lostomia e ileostomia não atingiram percentuais de 80% (Tabela 3).

Tabela 1 – Percentual de acertos, segundo os domínios “conceito”, “indicação” 
e “classificação”, no pré-teste e pós-teste, (n = 90)

Questões
Acertos

Pré-teste Pós-teste
n % n %

Conceito
Estomias intestinais de eliminação 80 89,9 88 97,8
Colostomia 46 52,3 42 47,2
Ileostomia 39 43,8 47 54,7

Indicação
Causas mais frequentes para a confecção 78 86,7 87 97,8

Classificação
Temporária e definitiva 73 81,1 88 97,8

Figura 1 – Amostra do estudo, Teresina, Piauí, Brasil, 2015
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(n = 33)

Perdas
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Pública
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Pública
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No domínio “Assistência de enfermagem no período pós-ope-
ratório mediato e tardio”, todos os itens obtiveram aumento nos 
percentuais de acertos. Contudo, o item “irrigação da colostomia” 
não atingiu 80% de acertos no pós-teste (Tabela 4).

No pré-teste e pós-teste, as médias do número de acertos 
foram de 23,67 (DP = 5,9) e 32,01 (DP = 2,72), respectivamente, 
e essa diferença foi estatisticamente significante (p = 0,000).

DISCUSSÃO

Neste estudo, os estudantes de graduação em Enfermagem 
obtiveram aumento da média de acertos no pós-teste, o que reflete 
efeito positivo da aprendizagem por meio da plataforma educa-
tiva on-line. Resultados satisfatórios também foram encontrados 
em estudos anteriores que utilizaram recursos tecnológicos em 
curso de graduação em Enfermagem(14,18). A maioria dos alunos 
possuía computador e acesso à internet, sendo um reflexo do 
cenário nacional(19), o que sugere uma geração digital, para a 
qual a inserção das TICs no ensino presencial pode refletir posi-
tivamente no processo de aprendizagem on-line.

A importância da utilização de plataformas educativas on-line no 
processo de ensinoaprendizagem ficou bastante evidenciada com 
a pandemia de 2020, já que o distanciamento social preconizado 
pelas diretrizes governamentais fez com que muitos cursos de 
graduação em Enfermagem aderissem às tecnologias. Entretanto, 
é necessário que sejam aplicadas ferramentas baseadas em evi-
dências capazes de promover o engajamento dos estudantes com 
a aprendizagem e conclusão de programas educativos on-line(20). 

Nesse sentido, o percentual de desistência observado entre 
os estudantes de graduação em Enfermagem participantes da 
intervenção em plataforma educativa on-line sobre estomias 

intestinais reforça a necessidade de imple-
mentação de estratégias que propiciem a 
adesão às TICs em cursos complementares 
ao ensino presencial. Nesse sentido, resul-
tados já se mostram em estudo no qual 
foram apontados benefícios de ferramenta 
interativa utilizada na universidade do 
Canadá para engajamento on-line dos 
estudantes de Enfermagem em um curso 
sobre liderança(20).

A avaliação de estudantes de gradua-
ção em Enfermagem sobre cuidado no 
perioperatório de cirurgias geradoras de 
estomias intestinais de eliminação mos-
trou lacunas de conhecimento antes da 
intervenção; também, foi evidenciado que 
a plataforma educativa on-line contribuiu 
para aprendizagem dos estudantes sobre 
estomias. A temática é pouco abordada 
na graduação e atrelada quase sempre à 
formação do especialista em Enfermagem 
em Estomaterapia(21). Desse modo, recurso 
mediado pela internet pode possibilitar 
a aquisição do saber e contribuir para 
instrumentalizar a prática clínica.

Dentre os itens avaliados, verifica-se 
nos domínios “Conceito”, “Indicação” e 
“Classificação” redução de acertos, no 
pós-teste, apenas para o item “defini-
ção de colostomia”; e, em “definição de 
ileostomia”, o aumento de acertos após 
intervenção educativa não alcançou o 
percentual de 80%. Compreender os ti-
pos de estomias intestinais de eliminação 

Tabela 3 – Percentual de acertos, segundo o domínio “Assistência de enfermagem no período 
pósoperatório imediato”, no pré-teste e pós-teste, (n = 90)

Questões
Acertos

Pré-teste Pós-teste
n % n %

Assistência de enfermagem no período pós-operatório imediato
Colocação do equipamento coletor 76 84,4 83 93,3
Características do equipamento coletor 85 94,4 89 98,9
Edema do estoma 61 67,8 85 95,5
Cor do estoma 21 23,3 28 31,8
Forma do estoma 47 52,2 73 83,0
Saída de flatos 35 38,9 71 79,8
Primeiras eliminações 31 34,4 76 86,4
Aspecto do efluente da ileostomia e colostomia 44 48,9 73 81,1
Quantidade anormal de efluente na ileostomia 24 27,0 47 52,8
Pele periestomal 31 34,4 56 62,2
Protrusão da colostomia 25 27,8 56 62,9
Protrusão da ileostomia 8 9,0 41 45,6
Complicações precoces 64 71,1 77 85,6
Diâmetro do estoma 48 53,3 72 81,8
Base adesiva 67 74,4 83 92,2
Escolha do equipamento coletor 66 75 79 87,8

Tabela 4 – Percentual de acertos, segundo o domínio “Assistência de enfermagem no período 
pós-operatório mediato e tardio”, no pré-teste e pós-teste, (n = 90)

Questões
Acertos

Pré-teste Pós-teste
n % n %

Assistência de enfermagem no período pós-operatório mediato
Característica do efluente na colostomia descendente e sigmoide 40 44,4 73 81,1
Alta hospitalar 81 90,0 88 97,8
Referenciamento do cliente 49 57,0 74 83,1

Assistência de enfermagem no período pós-operatório tardio
Políticas públicas 79 87,8 89 98,9
Associação dos estomizados 76 84,4 88 97,8
Irrigação da colostomia 32 35,6 56 62,2
Complicações tardias 42 46,7 84 93,3

Tabela 2 – Percentual de acertos, segundo o domínio “Assistência de 
enfermagem no período préoperatório”, no pré-teste e pós-teste, (n = 90)

Questões
Acertos

Pré-teste Pós-teste
n % n %

Assistência de enfermagem no período 
pré-operatório

Consulta pré-operatória 73 81,1 88 97,8
Confecção do estoma 84 94,4 88 97,8
Característica do estoma 79 87,8 83 92,2
Equipamento coletor e adjuvantes 53 63,9 89 98,9
Impacto na sexualidade 87 96,7 89 98,9
Demarcação do estoma 81 90,0 58 65,2
Posicionamento do estoma 31 35,6 78 88,6
Demarcação e complicações 24 26,7 82 93,2
Localização do estoma 40 44,9 80 88,9
Teste de sensibilidade 65 74,7 83 93,3
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requer conhecimentos básicos de anatomia pelo enfermeiro e 
constitui-se informação indispensável a ser repassada ao estomi-
zado. Estudo anterior mostrou que mais de 80% dos enfermeiros 
demonstraram conhecimento adequado quanto aos conceitos de 
colostomia e ileostomia, e isso pode estar atrelado à experiência 
adquirida com a prática profissional(7). 

Nesta pesquisa, o pouco contato que os estudantes de En-
fermagem tiveram com as pessoas estomizadas indica menos 
experiências de cuidado; e, conforme pesquisa anterior(22), isso 
pode contribuir para o déficit de conhecimento e falta de con-
fiança na capacidade de prestar cuidados. O conhecimento sobre 
a temática é fundamental aos estudantes para avaliar, realizar 
orientação aos pacientes e familiares e desenvolver estratégias 
de autocuidado(22). 

No domínio “Assistência de enfermagem no período pré-ope-
ratório das estomias intestinais de eliminação”, houve diminuição 
do número de acertos no pós-teste relacionado ao item “demar-
cação do estoma”. Esse achado corrobora estudos anteriores(7,10) e 
indica a necessidade de reforçar o conhecimento de estudantes 
de graduação em Enfermagem, sobre demarcação do estoma, 
por meio de estratégias educacionais adequadas a esse fim. A 
demarcação programada do estoma diminui substancialmente 
a incidência de complicações pós-operatórias, por isso devem-se 
criar espaços na formação e assistência que estimulem o ensino 
do procedimento, aliado à prática; ainda, é preciso garantir sua 
realização no espaço de trabalho do enfermeiro, durante a con-
sulta de Enfermagem pré-operatória(23).

Em relação ao domínio “Assistência de enfermagem no período 
pós-operatório imediato”, apesar do aumento de acertos em todos 
os itens no pós-teste, aspectos voltados para características do 
estoma, da pele periestomal e efluentes mantiveram percentuais 
menores que 80%. As diretrizes(24) para o cuidado com estomias 
intestinais de eliminação no período pós-operatório imediato 
incluem recomendações quanto às características, controle do 
efluente e volume e têm o objetivo de identificar fatores de riscos 
que influenciem eventuais complicações. Embora as diretrizes 
recomendem a avaliação do estoma e da pele periestomal no 
pós-operatório imediato, o presente estudo demonstrou que 
esses estudantes de graduação em Enfermagem têm deficiência 
no conhecimento em relação aos aspectos supracitados. Isso 
deve ser entendido como um sinal de alerta, já que a limitação 
do conhecimento na graduação e na prática clínica compromete 
a assistência e as orientações para o autocuidado e pode levar a 
complicações para a pessoa estomizada(21).

Quanto aos domínios “Assistência de enfermagem no período 
pós-operatório mediato e tardio das estomias intestinais de elimi-
nação”, verificou-se aumento no conhecimento dos estudantes de 
graduação em Enfermagem em todos os itens após intervenção 
em plataforma educativa on-line. Apenas o item “irrigação da co-
lostomia”, mesmo com o aumento de acertos no pós-teste, obteve 
percentual menor que 80%, corroborando outros estudos(7,10).

As diretrizes para cuidados com estomias intestinais de elimi-
nação no período pósoperatório publicadas pela RNAO(24) incluem 
a irrigação da colostomia descendente e sigmoide como um 
método seguro e efetivo. Entretanto, a educação para irrigação 
intestinal ainda é pouco divulgada, o que pode estar relacionado 
à falta do conhecimento por parte dos profissionais de saúde(7). 

Neste estudo, a lacuna de conhecimento dos estudantes de gra-
duação em Enfermagem sobre irrigação da colostomia reforça 
a necessidade de estimular, discutir e ampliar a temática para 
favorecer a compreensão e a aquisição da aprendizagem.

Houve diferença estatisticamente significante no conhecimento 
de estudantes de graduação em Enfermagem sobre estomias 
intestinais de eliminação antes e depois da intervenção em 
plataforma educativa on-line (p = 0,000). Conforme os resulta-
dos deste estudo, a utilização de estratégias educacionais que 
englobem as TICs no ensino presencial é bastante efetiva no 
processo de ensino-aprendizagem. O emprego dessas tecnolo-
gias favorece o uso de estratégias pedagógicas facilitadoras do 
processo ensinoaprendizagem, bem como possibilita ao aluno 
aprendizado dinâmico com flexibilidade de tempo e lugar(25). 
Sendo assim, associadas ao ensino presencial, as TICs são estra-
tégias que melhoram o rendimento acadêmico, possibilitando 
novas maneiras de aprendizado(26-28).

Limitações do estudo

Foram limitações para a realização deste estudo: o tamanho 
da amostra, que impediu a generalização dos resultados; a per-
da de estudantes de graduação em Enfermagem no início e ao 
longo da intervenção, a qual pode ser explicada pela sobrecarga 
de atividades curriculares e extracurriculares, bem como pelo 
número reduzido de tutores para acompanhar e incentivar a 
participação; a dificuldade em utilizar a plataforma educativa 
on-line por alguns estudantes, apesar de receberem tanto tutoriais 
impressos que também estavam disponíveis no Moodle  quanto 
instruções presenciais ou via e-mail pessoal, WhatsApp, ligações 
e mensagens telefônicas; uma única avaliação do conhecimento, 
logo após o término da intervenção educativa, ao passo que o 
ideal seria a realização de observações posteriores.

Contribuições para a Área 

O déficit de conhecimento dos estudantes de graduação em 
Enfermagem sobre os cuidados às pessoas estomizadas antes 
da intervenção retrata as lacunas na formação do enfermeiro. 
Deve-se considerar que o conhecimento recebido no curso de 
graduação possibilita o desenvolvimento de ações, bem como 
capacita os futuros profissionais envolvidos na assistência espe-
cializada e sistematizada da estomaterapia.

Desse modo, este estudo pode fundamentar a inclusão e o 
suporte de tecnologias educativas na graduação, pois sua im-
plementação pode melhorar os resultados da aprendizagem. 
Ademais, é pertinente estimular: o desenvolvimento de futuras 
ofertas educativas a fim de garantir que o conteúdo e o formato 
educacional sejam adequados para atender às necessidades dos 
estudantes; a reformulação do programa atual para enfatizar 
os pontos-chave de aprendizagem e/ou outras estratégias de 
aprendizagem ativa.

CONCLUSÕES

Verificou-se efeito positivo no conhecimento de estudantes 
de graduação em Enfermagem sobre estomias intestinais de 
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eliminação, após intervenção em plataforma educativa on-line, 
o que a torna aplicável ao ensino. Os recursos educacionais 
baseados na web que envolvem a aprendizagem colaborativa 
podem complementar o ensino presencial e favorecer o processo 
de ensinoaprendizagem.

Neste estudo, alguns itens não se destacaram na quantidade 
de acertos após intervenção em plataforma educativa on-line, por 
isso acredita-se que a assimilação do conteúdo pode ser maior 
quando aliada à prática e quando se retoma constantemente o 
assunto para maior fixação e efetiva aprendizagem.

De modo geral, as TICs são ferramentas que, se utilizadas 
adequadamente, estimulam o interesse dos alunos a partici-
parem ativamente do processo de aprendizagem, promovem 
aprendizagem colaborativa e possibilitam a eles construir seu 
conhecimento e desenvolver suas habilidades.
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